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EXPEDIENTE
A S S I N A T U R A S

Ano

Semestre

15&000

8S000
T r im e s t r e .....................................4$000
N U M E R O  A V U L S O  $ 1 00

S e c ç ã o  L iv r e  e E d ita is
L inha : $ 2 0 0  R ep et ição  $1 00  

Pagarr iento  a d ia n ta d o

%Títulos da Ca
ín ara Municipal 
de Itu

Depóis de uma ausen
cia longa, está com cota
ção na Bolsa em S. Pau
lo, as títulos da Câmara 
Municipal de Itu, haven
do compradores a Réis 
95&000 ! 1

Títulos da Câmara Mu
nicipal de Itu, com tama
nho ágio, é de pasmar, 
quando é público e notó
rio, que esses títulos do 
1.° empréstimo estão em 
uma mão quási que exclu
sivamente, e os do 2.° em 
poucas mãos.Como os seus 
possuidores sabem que 
não há para serem vendi
dos, mandam apregoar na 
bolsa, que compram a no
venta e cinco mil réis, 
para assim verem que al
gum tolo caí na esparela, 
em querer comprar.

Quem quererá empre
gar capital em um título 
que não percebe juros des
de a sua emissão ? Será 
por isso que estão com 
ágio de 14$000 em cada 
letra ? Milbor negócio, 
quem possuir os títulos do 
l.o  empréstimo, se quizer 
receber juros e amortisa- 
ção do capital, é vir to
mar conta da arrecadação, 
cofno lhe faculta o-con
tracto, prestando assim 
um beneficio aos muníci- 
pes; antes isso do que 
mandar apregoar na Bol
sa que há compradores 
á Réis 951000. Se de; 
f acto esti vesŝ  m esses j
títulos espalhados, certa-1 
mente que não haveria 
compradores, mas como 
estão presos na gaveta de 
quem deu o dinheiro, sem 
poder dispor deles, procu
ra-se valorisar aquele que 
está desprestigiado.

Que garantia ou valor

pode ter um título de uma 
Câmara Municipal, que 
bens patrimoniais seus, 
tem de sair em praça para 
pagamento de uma penho- 
ra, em virtude de uma 
carta de senteça ? Certa
mente que nenhuma.

Os possuidores das le
tras da Câmara Munici
pal de Itu, não devem nos 
querer mal, por trazermos 
os capitalistas orientados 
da insolvabilidade da Câ
mara, porque nós defen
demos os interêsses dos 
munícipes, que estão aci
ma dos interêsses particu
lares.

As letras concentradas, 
como dizem que estão, e 
dando o contracto do em
préstimo direito pela fal
ta de pagamento de juros 
e amortização do capital, 
deve vir o emprestador do 
dinheiro fazer a arrecada
ção da taxa de água e es
goto etc,, muito mais facil 
para um fazer do que mui
tos. O povo com quanto 
veja que é um dezar esse 
facto, deseja que isso 
aconteça, porqr.° o muni
cípio assim pode prospe
rar. Encarando-se por ou
tro lado, é vergonha só 
para os clandestinos da 
fraude queaposseraram-se 
da Câmara, patrocinado 
por um Tribunal politico.

Os munícipes cumpri' 
ram com o seu dever de 
arriscar sua vida indo as 
urnas eleger os seus re' 
présentantes, mas assim 
não quiz a mais alta Câ’ 
mara de Justiça do Esta’ 
do, acoroçoando a fraude, 
patrocinando assim as pa' 
tifarias e os desfalques 
dos dinheiros públicos.

rca-

T em  seu atestado na voz do 
p ov o  o grande depurativo do 
saugue «Elixir  de Nogueira» ,  
do  farm acêutico  S I L V E I R A .

A S IL O  D E  M E N D IC ID A D E

—A administração do Asi
lo pede-nos por nosso in
termedio, de agradecer
mos em nome dos pobres, 
as pessoas caritativas que 
enviaram doces, etc., para 
os pobres asilados,. feste 
jarem 
Natal,

o grande dia de

A expulsão dos 
estrangeiros

A proposito da lei da 
expulsão dos estrangeiros, 
o «Correio da Manhã» pu
blicou no dia 26, o seguin
te «suelto» :

«Os defensores des 
clamoroso absurdo leg; 
lativo, querem á modi 
Ção da lei de 17 de janei
ro ultimamente votada pe
la Câmara, sustentam que 
não houve nenhuma pre
ocupação de regionalismo 
paulista por parte do snr. 
Adolfo Gordo, quando s. 
exa. entendeu trahalbar 
por que fosse vitorioso o 
seu projecto.

Das alegações dos jor
nais que assim argumen
tam, conclue-se que S. Pau
lo, nada tem que vêr com 
essa lei e esta isento de 
culpa e pena pela sua vi
toria ou o seu naufrágio.

Isso, entretanto, não 
corresponde perfeitamen
te á verdade dos factos, 
a qual é que o poderoso 
Estado do Sul está viva
mente empenhado por que 
o Senado aprove, quanto 
antes, o projecto da Câma
ra.

E tanto quanto sabe 
mos até o proprio sr. Ro 
drigues Ai ves não é ex- 
tranho ao caso e por isso 
mesmo já escreveu aos re
presentantes de S. Paulo, 
recomendando-lhes que 
forcem, por todos os me
ios, a passagem, ainda es
te ano, daquela estupenda 
concepção de inconstitu- 
tucionalismo.

Ontem, o senador Aze
redo pediu dispensa do 
parecer da comissão de 
legislação e justiça do Se
nado para o projecto em 
questão.

Compreende-se qu e , 
mesmo sem ser senador 
por São Paulo, o represen
tante de Mato Grosso po
deria não ter oposto ne- 
nbum a dú v i da ás solici ta- 
ções de determinado cole
ga paulista, concernentes 
a esse pedido de dispensa 
de parecer. Era preciso 
isentar o episodio de toda 
e qualquer suspeita de re
gionalismo da lei e foi o

que se deu, temos certeza.
Mas não é propriamen

te a demonstração de que 
o poder publico de São 
Paulo faz questão de vêr 
votado o projecto da Câ
mara, que nos preocupa : 
ao contrario, e precisamos 
frisar, é o pouco caso com 
que, medidas dessa ordem 
sm> tomadas pelos nossos 
egisladores.

Como, e porque cargas 
dágua se dispensa o pare
cer de uma comissão de 
legislação e justiça, ao 
tratar-se de uma lei de 
tanta relevancia, que che
ga até a anular a influên
cia juridica do ’ ’habeas- 
-corpus” , num caso em 
que êle é manifestamente
necessário ?/

E preciso que isso não 
se dê, e o meio de se che
gar a esse resultado é a 
apresentação de u m a 
emenda, destinada a inter
romper a discussão do 
projecto, afim de que êle 
possa, por êsse motivo ir 
á comissão referida.

Já agora, não temos du
vida de que a modifica
ção da lei de 7 de janeiro 
será amanhã ou depois 
um facto consumado.

Aos que por ela se ba
tem não é licito, na actua- 
lidade, recusar coisa algu
ma, dado que o centro 
procure o apoio dos gran
des Estados para a futu
ra eleição presidencial.

Todavia, não faz ne
nhum mal que o decoro 
legislativo saia livre de 
quaisquer arranhões, des
se complicado caso, ca- 
racteristicamente regiona
lista, e cujas conseqüên
cias só irão beneficiar o 
industrialismo feroz do 
grande Estado paulista.»

A ’ ’E m ulsão  de Scott”  a le 
gitima, está provado, que  n u 
tre e dá forças, ceutoB de attes- 
tados o confirm am . "Attesto  
qne  em m inha clinica teuho 
e npregado a ’ ’E m ulsão  de 
tícott” consegu in do  sem pre op- 
timo resultado ein todas as 
moléstias dystiophicas, das m o 
léstias agudas, e no tratamento 
das creanças. O referido é ver- 
d id ê iro  que  affirm o e ju ro  
sob a fé do  m eu  grau.

” Dr. José A u gusto  M. N o 
gueira da Gama.

’ ’G uarany— Minas G eraes” ,

HOJE e Amanhã, gran
de função no IR1S.

NOTICIARIO
O R E T R A T O  D O  B A R Ã O  

D E  I T A I M

Conforme fora anun
ciado no dia 25, às 5 1/2 
horas da tarde, foi colo
cado na sala de honra do 
Asilo de Mendicidade, o 
retrato do benemérito 
ituano Barão de Itaim.

Para êsse aeto, compa
receu a corporação musi
cal «30 de Outubro». Es
tava o Asilo cheio de vi- 
zitantes. Usou da palavra 
o provedor em exercí
cio, enaltecendo as virtu
des e os grandes beneficios 
prestados á esta útil insti
tuição de caridade pelo 
finado Barão de Itaim, 
mostrando o exemplo que 
outros devem seguir, coo
perando para que esta ins
tituição progrida e preste 
assim maiores beneficios 
aos desvalidos da fortuna. 
A  colocação do retrato 
veem perpetuar a memo
ria daquele que não deve 
ser esquecido naquela ca
sa de caridade, bem como 
pelos ituanos sinceros que 
tem amor a esta terra. 
Foram relembradas as 
palavras proferidas em 
sermão no dia 25 de De
zembro de 1903 pelo ilus
tre sacerdote Padre Lom- 
bardi, no dia da inaugu
ração e funcionamento em 
edificio propriOjUesselocal, 
desta útil instituição de 
caridade* mostrando que 
a verdadeira religião de 
Cristo, era a de fazer-se 
caridade, como se presen
ciava naquele momento, 
de serem internados na
quela casa tantos velhos e 
decrépitos onde encontra
vam todo agasalho e con
forto. _ _ _

Explendída foi a fun
ção cinematográfica no 
d a de Natal. Não houve 
fita que não tirasse dos 
espectadores uma salva 
de palmas.

— Quinta-feira foi exi
bido com extraordinario 
sucesso o «film» Chanceler 
Negro.

—Hoje apresenta o íris 
a fita da fábrica ” Gau- 
mont” em 2 actos A  pedra 
de John Smiison.

Domingo, O Espião, em 
2 actos.
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BOAS-FESTAS
Da Fortaleza da Barra 

de Par; naguá, Estado do 
Paraná, enviou-nos felici
tações — 1912-1913— o 
nosso distinto amigo Te
nente Cândido Caldas, bri
lhante figura do Exército 
Brasileiro.

— Dos srs. Bardini & 
Filho, industriais nesta 
cidade, recebemos cartão 
de Boas-festas.

— Do sr. José Pedroso 
de Oliveira, residente em 
Araras, nos felicita em 
cartão.

Nossos sinceros agrade
cimentos com mil felici 
dades no 1913.

Do cargo de ajudante 
la agencia do Correio des
ça cidade foi exonerado, 
i pedido, o sur. José Ro-
irigues de Arruda, sendo

lugailomeado para êsse 
» sr. Adolfo Rodrigues de 
Arruda.

Regressou ontem da ca* 
pitsl, o sr. d r. José Leite 
Pinheiro, acompanhado 
le sua gentil filha, senho 
rita Maria Cândida Pi 
uheiro.

O ’ ’Clube Internacio 
nal” , foi transferido d 
prédio n. 5 do largo d 
Matriz, para o confortá 
vel prédio n. 1 do mesmo 
largo.

Nessa neva instalaçã 
ficou o ’ ’Clube'’ apresen 
tando um aspecto belissi 
mo para a nossa cidade.

Pu9sou ontem  em  2.a d iscuf 
são na Câmara dos Deputad< 
Estaduais, o  pro jecto  a l ia m  
as eleições de Deputados pan 
o  dia 8 de fevereiro d o  próxi 
m o  ano.

Está na cidade o s r .  
Alfredo Bauer.

Cumprimentamo-lo.

Em casa da exma. sra  
d .  Antónia Fausta Pache 
co Jordão, à rua Direita 
esta armado um lin d o  pre -  
sópe, que tem sido muito 
vizitado.

(
ADEIRAS. Duzia 

A 60$000 A dinheiro 
Oscar de Toledo Prado

O sr. FrancelinoCintra, 
agente nesta cidade do 
’ ’Correio Paulistano” , fa? 
uma publicação hoje nesta 
folha.

J A R D I M  DO L A R G O  DA 
M A T R I Z — A C om pan h ia  Itua 
na Fôrça e Luz, esta mnndan 
d o  aumentar a i lum inação  d< 
Jardim; já  está todo o serviç« 
feito ao redor e está agora co 
locan do  lâmpadas no interior t 
estas vain ser de filamento me 
tálico de 200 velas.

E N T R E -N O S  — Estão nesta 
cidade, a exma. sra. d. Ercília 
P inho.
£  — O sr. Luís Cam argo, de 
Esqirito Santo do  Pinhal, e sua 
exm a. família.

Nossos com  p riíne,n! o s .

A  L O M B R I G U E I R A  é doce  
e é tornada pelas ciianças com  
prazer.

T erm ina a 31 do  corrente o 
praso marcado para o recolhi 
n è n tod as  estampilhas do  selo 
idesivo do  antigo padrão, fican- 
lo sem valor a partir de 1.° de 

janeiro vindouro.

O d r. Rodrigues Alves, pre
side.'te do  Estado, prom ulgou  
•ío dia 26 o decreto legislativo, 
•reando uma escola de M edic i
na em São Paulo.

orreu antes 
do tempo

C a s a  ( w u i m a r ã e s
Largo da Matriz 2— T e le fo n e 39 

Com prar muito, com  pouco 
linheiro e géneros de l . a qua- 
idade é nesta.

Tem  estado ligeiramente en 
termo na Capital, o sr. d r. 
Fontes Júnior, ilustre «leader» 
da Câmara dos Deputados.

Restabelecimento é o nosse 
desejo.

”TE-DEUM” — Em ac 
ção de graças, celebrar-se- 
á no dia último do ano, h> 

7 horas da noite um solem 
”Te-Deum” , na Igreja Ma 
triz.

Foi passado título d« 
habilitação para o cargi 
de Juiz de Direito, ao rir 
Joaquim Mamede da Sil 
va.

Já se acha restabelecido d( 
uma pequena enferm idade, < 
exm o. sr. d r. Rodr igues  Alves 
benemérito presidente do Es 
ado.

Rom a, 26 — Deu-se h o je  lies 
ta capital o fa lecim ento do  ex 
ministro sr. Pietro Lacava.

Os seus funerais serão feito.-* 
expensas do  Estado.

Paris, 26 — Chegou a esta ca 
pitai.onde teve entusiástica re 
epção, o  av iador Garros, qu< 

acaba de realizar verdadeir; 
façanha, voan d o  de T unis  i 
Rom a, isto é, atravessando ( 
Mediterrâneo.

O*

iu s c c t i j .

II  EG O U  na Farmácia 
São José, o a fam ado 
pó para estinguir com  

os pe.miloiq o  • e outros

N urin  antiga terra de p ro 
víncia faleceu há  anos um in- 
livíduo que  em toda a sua vi
da praticara o bem  e, c o m o  
era natural, se ju lgava  c o m  d i
reito ao céu.

Foi por  isso bater ás portas 
do dito.

De deutro respondeu-lhe São 
Pedro.

— Q uem  é ?
— Faça fa v or  de abrir. 
Aberta a porta, pediu-lhe o 

chaveiro-mór que dissesse o 
seu nome.

— Sou o Antôn io  Simões. 
P egou  S. Pedro 110 livro em  

que estão escritos os desti
nos de todos os habitantes do 
universo, fo lhendo, folheudo, e 
nada.

Voltando-se então para o 
pretendente, q u e  esperava, 
confiando nas boas acções que 
fizera na terra, diz-lhe :

— Não pode  entrar.
— Não posso entrar '? Esta 

agora é que não é má !
Mas co m o  0 celestial por

teiro se não com ovia ,  teve 0 
hom em  de resignar-se,

— Bem, vam os lá bater no 
purga torio.

— -Truz, truz !
— Q uem  bate ?
— Faça favor  !
— Q ue deseja ?
— V er  se me dão um lugar- 

zinbo.
— Espere, que vou  exam inar 

o livro.
Dai a instantes veiu a res

posta negativa.
• Ainda mais adm irando ficou 

o suplicante.
— Q ue faria eu para ter de 

ir parar 110 i n f e r n o ? — pensou 
— Vam os lá a vêr o que  mt 
dizem.

Bateu. Vieram abrir.
—  Q ue  pretende ?
— Saber se tenho aqui poiso.
—  Espere.
Exam inando o livro, respon 

deram-lhe também que não 
podia entrar.

Estupefato voltou ás por 
tas do  céu e bateu de novo.

Abriu S. Pedro a porta e ao 
ver uutra vez o importuno, 
disse lhe com  ar uni tanto cai 
rancudo :

— Não lhe fiz vêr já que não 
era aqui o seu lugar ?

— Peço  desculpa de o im 
portunar, mas co m o  fui ao 
purga torio e ao in ferno e não 
me quizeram receber, venho 
dizer lhe que  talvez se tenha 
engvnado.

S. Pedro, c o m o  é já muito 
velho e por isso, não vê bem, 
pegou nos oculos, colocou-os 
sôbre o nariz fo lheou de n ovo  0 

rande livro d os  destinos 
Não havia maneira de en 

contrar aquele nome.
L evantando os olhos do  li 

vro e íitan ¡0 os 110 pretendente, 
perguntou-lhe então de c-hofre:

—  De que  terra é ?
— Sou da vila de tal.
Irado, São P edra  exclam ou  :
— Safa ! até que emfim. Por-

jue não disse isso há  mais 
em p o  ?

—  Não sabia que era im p o r 
tante.

Importantíssimo. Não sa
be que 0 m éd ico  da sua terra 
me escangalha a escrituração 
toda, m andando-m e para cá os 
seus habitante« dez anos antes 
da data que lhe está marca
da ?. . .  J. L. M. 1

C U R A  C O M P L E T A  !— Feri
da syphílitica8 ! —  O abaixo 
assignado, soffrendo por  muito 
tem po, de feridas de origem 
syphilitica, na perna direita, 
m ed ind o mais de um  centím e
tro de profundidade, a ponto 
de ir augm entando as feridas 
diariamente; attesto que, por 
conselho do  E xm o .  Sr. Coronel 
L u iz  Daniel Clave, usou e ficou 
radicalmente curado co m  0 
E L I X I R  D E  N O G U E IR A ,  fo r 
m ula do  Pharm aceutico  Chimi- 
co  João da Silva Silveira.

C onvem  notar, que nunca 
deixou de em pregar  outros re- 
medios, com  resultado negati
v o  e que o impossibilitou de 
trabalhar por  muito tempo.

H o je  acha-se forte e prom p- 
to a provar o que acima e x 
põe.

Guarapuava (Estado do  P a 
raná), 23 de N ov em b ro  de 1911.

Francisco de Santa Maria.
(Firma reconhecida).

V E N D E -S E  N A S  B O A S  
P H A R M A C I A S  E  D R O G A 
R I A S  DESTA C ID A D E .

Casa Matiiz -  PELOTAS—
R IO  G R A N D E  D O  S U L —
Caixa Postai 6 S — Deposito geral 
e Cosa íilia !— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e ! 6 -G s ix a  uostai { 4 8
R i u  D E  J A N E IR O . '

1 9 1 2 - 1 9 1 3

O senhor mil novecentos e doz6 
Já Dos parece passado; 

V iva  pois mil novecentos© trez© 
Q ue por  sua vez é chegado

V e m  por  isso o popu lar  João  
Passóca.

Por  todos m ui estimado, 
Trazer á illustre popu lação  

Os BO NS A N N O S  e felicitação 
P or  to d o  o  bem  dispensado.

B O A S F E S T A S ,  saude e 
felicidade 

A ’s nobres famílias desta c i
dade.

O P O P U L A R

o D E

Tecido Page
A unica que assegura um 

feeho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei

ros, etc.

Secção Livre

Coasta que o Partido, 
Jagunço Municipal, vaei 
indicar para candidatos! 
ao Congresso Estadoalj 
os seguiutes srs. Laurindo 1 
Minhoto, Julio Prestes,1 
Nogueira Mariins, Fortir
n a t o  d e Camargo e r -

0,859 fios com 33 ou 
e/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
e/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura.

Eu abaixo assignado declaro 
ao publico  e ao com m erc io  des
ta cidade, que nesta data disol- 
vi a sociedade que tinha com  ! 
o meu irm ão Siinplieio Pereira I 
de Góes, no negocio  de seccos ^  .
e molhados, sito no bairro do  I *  a w *f|c a ç a o  da Socie-
Maladouru desta cidade, ficando ! d á d e  Industrial e de Au-
o m esm o Snr. Simplicio .  com  jtOJUOVeis BOM  RETIRO  
toda a S f “!lÍ!!df™ „no. ! c-|Escriptorio : Largo São

Francisco n. 3. Officinas:tivo e passivo do  m esm o nego
cio.

Y lú ,  L °  de D ezembro d 2 1912 
José Felippe de t i6is.

ENDE-SE 3 carros 
de praça, 2 trolys e 
10 animaes de pri

meira ordem. Informações 
nesta typogrnphia.

Usa-se a L O M B R I G U E R I A  
em qualquer tem po e em  todas 
as idades.

Rua Julio Conceição 57. 
S. Paulo. 

A g e n t e  nesta cidade : 
Octaviano Pereira Mendes

A C IIIN À  P H O T O G R A -  
P H I C A — V en de  se uma 

em perfeito] estado, form ato 
18-24— com  diversos acessorios 
com ob ject iva  d o  auctor "E u- 
rijanastigmat” . Trata-se na an- 
tiga Chacara do  Bento Lou^en- 
ço.

» -  -

ÍÍ Correio Paulistano“
Para reformas de assinaturas e assi

naturas novas, com o agente nesta cidade.
-Francelino C in tr a .

Rua Direita, 55
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Fazendas 

Jurumirim e 

Vassourai
Nestas duas fazendas preci- 

za-se de  co lonos para tratar de 
café, c o m o  empreiteiros para 
o  m esm o fim e dar o  ca fé  fo r 
m ado, cortador de lenha, ara
dores, carriteleiros e carreiros.

Empreiteiros para plantar 
canna e trabalhadores p or  dia 
para turma.

Paga-se bom  salario e mais 
in form ações  com  o  seu pro 
prietário.

Paga-se Rs. 25$000  p or  car
pa por  1000 pés, na fazenda 
Vassourai e 20$000  na d o  Ju- 
n im irim .

Parelha de
cavallos

Vende-se um a magnifica pa 
relha de Cavallos muito  am es
trada para troly.

1 aranha grande c o m i  
pauco  uso, para um  anim al—  \ 
tem arreios. \

1 jum ento.
Para ver e tratar com  o  c o 

ronel Tavares, Estação de Pira- 
pitinguy.

JA R M A C I A  S. J O S E ’ 
C om pram -se  v idros vazios 

limpos, para remédios, e p a 
gam-se a 100 réis

A g ê n c ia  d ’A PREVIDENCIA

Vergílio Néri Brandão 
R u a  d o  C om erc io  1 9 5 — Itu

P ianos
Se quereis saber 

quais são os m e lh o 
res pianos, mais luxuosos e 
m odernos, de cordas cruzadas 
de couraça, c ep o  todo de metal, 
c o m  Jtrês pedais, acom p an hado  
de banco  de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o  clima bra
sileiro, im portados directam en
te da m elhor fábrica  europea 
e 20 %  mais baratos d o  que 
os de São Paulo, antes de c o m 
prar pianos, conversai a res
peito com  os competentes 
maestros José Tescari, A rlindo  
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que  vos fa c i 
litarão a com pra  de um piano 
n o vo  recebendo p o r  conta o 
vosso piano velho.

Já chegou  na Fnrm V ia Sã 
José o a fam ado  E U N K U S  

V id e  anúncio  na 4 .a págin:

Professora
Acha-se nesta c idade a E x m .a 

Frn.a D .a Ana S. José, residin
d o  presentemente na rua Di
reita n.° 28. Professora com 
grande tirocinio neste mister, 
propoe  se lecionar a preçt-s 
convencionais, em sua residen
cia e a dom icilio ,  todos os tm- 
balhos manuais —  bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ensina também a 
ler e escrever, contar, geogra
fia etc.

P ode  ser procurada em yua 
residencia, d o  meio-dia cm 
diante.

S A N A T  C U T T A M .—  C u r  
'reu m atism o, cólicas, molé- 
■ tias do  estom ago etc .— Vend»
1 sena Farm ácia  São José I :
I go  da Matriz N .l  7 
!

P O M A D A  " C O M E T A ” — A 
lo ja  da Com panhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pom ada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o  objec-to 
c o m o  novo.

O «Elixir  de N ogueir  i 
farmacêutico.-quím;co .MIA 
R A ,  é o depurativo de m 

! procura e é  encontrado 
¡ tod o  o  Brasil. A  venda iu-k.. 
cidade.

U  N  J / á  1RÍÑ
A M A N H Ã

rElixir de Nogueira*, pr 
rem ler atestados neste jorna

As constipações que são tf? 
i perigosas curam-se com  n u 
do  V i n h o  C r e o s o t a d o  d o  f- 
macôutico-quím icü  Silveira.

O " V i n h o  Creosotado" 
be rano t .n ico  n r .  as 
fracas.

provem e Fumem os 
Deliciosos Cifran^

Pongresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da EoucT.« í

Á venda em todas as Boas Casas

SâGu i marães
A R M A Z É M  de

e c o s  e M o lh -a d o s  f i a o s  
La rgo da Matriz 2 (antigo Hotel do Brás)

DE Pires & Guimarães
Géneros do País 

Bebidas finas
Artigos para fumantes 

Louças etc.
Preços resumídissimes ( Telefone 39)

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e normal. Com a

emulsão k  scott
augmenta-se a nutrição ao maior gráo 
possivel e a irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

A  Emulsão de S cott reune n ’uma só forma os  
hypophosphitos de ca l e  soda e  o  o leo de fígado de  
bacalhau, fazendo uma combinação nutritiva in- 
valuavel para os nervos e  para todo o  organismo. 
** A ttes to  que tenho fe ito  uso da Emulsão de Scott 
muitas vezes em  minha clinica, encontrando sempre 
n ’esta formula medicam entosa um excellen te tonico  
do organismo e  que dentro um pouco tem po bem  
deixa ver o  seu notável effeito . ”

D R . MENTON de ALEN ÇAR,
Fortaleza (C eará ), BraziL

E S T A  M A R C A  É
Q AR AN TIA  D E PUREZA  

E EFFICACIA.

c3
^ a

<3 cá
EH 15 
W a■23 cá — fi Q.0)
°  5aQ o «-  O  -

B a

8  BO O)
a  o  o  iã ■§ H3
tu ^  cá
a °  > b S *
.. o  UCá m ©O, ® «
g  «S «

<  O-i

©

cá cá o•F—3 tHo <o

a •*=>■j~2 cj “C

i S l
-  ‘ S? “cá co a© o ga a s

< s
Q

>
[cá

Q  a►—i
°  IQ I
& ÜO p
CO ^

3  £ o  &0-(
©

©-3  co
s ®B -o
g s * ;>

.2 v

cá—
2©a  *3

o
s>as

-©coO

cd S
.2 d
•S.a
a s

co o  cá A»|§ a|
Cá -73 <; 
©

cá ”
*  B
°-rg

©

oá
‘S :

Cm oá o. J
*5 JS ~ ,nh  a  *j  ©
- . 3  a * a

«
«

o
«

• A
H

o  c o
“ « H  «=* I
C 3  ^  ©

a . 1



A CIDAD'í DIÏ ITU

¡sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

H T I V T T T T T Ç *  E  R a  o p i n i a o  r f E S  p u e  , e 6 m  u s a ( i 0  a

U  « ¿ N  a U  M  ul,ifiia paiavia na cura maravilhcsa, 
rapida, em heras e (à s  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmaeias
® preparação da conceituada e

JP U  J_^ JlS .  LJ fW antiga Farmácia SOUSA MARTINS
69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 

Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 
tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 

brilhantes curas, co-nta perto de 300 depositários na 
Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 
de PEREIRA MENDES & FILHO 

Largo da Matriz n. 17

Lâmpadas de filamento 
metálico 

Grande redução nos preços
NO DEPÓSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LU

1 T IP O G R A F IA  1
EXTGADSHRTikÇiLO S DOUKAÇÃO

Ã. MAGALHÃES & C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

li m M&m t »  ráfypm Mo 25 -  iTo m m

Companhia Ituana §  
Força e Luz §

Na loja da Companhia |fj 
Ituana Força e Luz, en: jjj§ 
contra-Se um variado sor- g  
timento de belíssimos ¡g 
vitreaux, assim como gran- S  
de quantidade de objectos jg 
para escrito rio

Livros eín branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- L  
ços vantajosos. -g

t e t a

C O M P A N H IA  IT U A N A  iff 
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos $•,
prezados fregueses e amigos e dos í|
interessados ern geral, para o gran- |
de STOCK de fios de aÇo para tele- jg.
fone, e fios de cobre isolados, W A- í|
THER proove, e borracha, que te- f
mos em nosso depósito.

Sando'este artigo im portado d ire- I
ctamente, estamos habilitados a J
vende-los por preços reduzidos.

La Hacienda
BUFFALO

f ^ E V I S T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agricul

tura creaçào de gado c  industrias ruraea. 
Editada em  portuguez em  Buffalo, N . Y . ,  E . 

(J. A . ,  para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commereiantes, Banqueiros e outras pessoas 

amantes do progresso. Asaignatura annual 
12$000 m oeda brazile ira , ou 4$000 m oed a  
portugueza. Para mais informações dirija-se é

g c t i m s  c c i í  

e ó l i c o )  

W M E D E P f - S E

N E S T A .

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P & N I t l f i
E N D Á  C O M P /


